
 

Tel.: (21) 2542-1578 

 

http://www.unirio.br/cchs/ppgh 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA 

DISCIPLINA ELETIVA: COLONIALISMO, ELITES DA TERRA E HIBRIDISMOS 

CULTURAIS EM ANGOLA E MOÇAMBIQUE  

PROFA. DRA. ANDREA MARZANO 

 

Programa Preliminar 

 

Unidade 1 – Discutindo os conceitos 

Hibridismos, sincretismos e crioulidade em vários espaços africanos 

Apropriações e resistências 

 

Unidade 2 – Expansão europeia na África 

O fim do tráfico atlântico e as transformações das sociedades africanas na segunda metade do 

século XIX 

Partilha europeia e agência africana 

Ideologia colonial, política colonial e suas transformações 

 

Unidade 3 – Elites da terra e expansão colonial em Angola e Moçambique 

A formação das elites da terra em Angola e Moçambique 

A geração de 1890 e a política do indigenato 

Racismo, colonialismo, subalternização 

Imprensa, associações culturais e resistência letrada 

Geografia social e segregação espacial 

A problemática da assimilação 
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